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RESUMO: A fertirrigação com água residuária é uma excelente alternativa para o 

fornecimento de nutrientes para o milho. Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito 

comparativo entre a fertirrigação via gotejamento com água residuária de piscicultura e de 

suinocultura em diferentes diluições nos teores de clorofilas das folhas do milho. O 

experimento foi realizado em vasos plásticos, dispostos a céu aberto, no Instituto Federal 

Goiano – Campus Rio Verde, GO. Adotou-se o delineamento experimental em blocos ao 

acaso, analisado em esquema de parcelas subdivididas 2×4, com três repetições. Os 

tratamentos consistiram em duas fontes de água residuária (piscicultura e suinocultura) 

diluídas em quatro proporções de água de abastecimento, sendo: dose recomendada de água 

residuária + 0, 25, 50, 75% de seu volume em água de abastecimento, totalizando 24 parcelas 

experimentais. Aos 90 dias após a semeadura obteve-se os teores de clorofilas utilizando-se o 

aparelho Falker ClorofiLOG® 1030. A fonte água residuária de suinocultura proporciona 

maior teor de clorofila a, clorofila b e clorofila total ao milho, no final do ciclo. A diluição de 

35% promove maior teor de clorofila b para o milho quando utilizada a fonte água residuária 

de suinocultura. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a produção total de milho na safra 2018/2019 foi de 101,0 milhões de 

toneladas (CONAB, 2019). Aliado ao acréscimo de produtividade, está o aumento do 

requerimento nutricional, cujo nitrogênio (N) é o nutriente mais absorvido e extraído pela 

cultura do milho (MOREIRA et al., 2019). Este nutriente desempenha papel fundamental 

como constituinte essencial dos aminoácidos, principais integrantes de proteínas no milho 

(GONÇALVES et al., 2016), portanto, é o nutriente que mais influencia na produção de 

clorofila (SILVA et al., 2013). 

A aplicação de água residuária agroindustrial como fonte de adubação nitrogenada é 

uma das alternativas para a redução no consumo de fertilizantes minerais pela cultura do 

milho. As águas residuárias provenientes das atividades de suinocultura e piscicultura 



 

 

possibilitam o aporte e reciclagem de nutrientes para as plantas, atuando como complemento 

no processo de adubação (BASTOS, 2016; NASCIMENTO et al., 2016). 

Com base no exposto acima, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito comparativo 

entre a fertirrigação via gotejamento com água residuária de piscicultura e de suinocultura em 

diferentes diluições nos teores de clorofilas das folhas do milho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em vasos plásticos, dispostos a céu aberto, na estação 

experimental do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO. A área encontra-se a 

720 m de altitude e nas coordenadas geográficas de 17°48'28" S e 50°53'57" O. O clima da 

região é classificado conforme Köppen e Geiger (1928), como Aw (tropical), com chuva nos 

meses de outubro a maio, e com seca nos meses de junho a setembro. A temperatura média 

anual varia de 20 a 35°C e as precipitações variam de 1.500 a 1.800 mm anuais e o relevo é 

suave ondulado (6% de declividade). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, analisado em 

esquema de parcelas subdivididas 2×4, com três repetições. Os tratamentos consistiram em 

duas fontes de água residuária (piscicultura e suinocultura) diluídas em quatro proporções de 

água de abastecimento, sendo: dose recomendada de água residuária + 0, 25, 50, 75% de seu 

volume em água de abastecimento, totalizando 24 parcelas experimentais. 

Os teores de clorofilas foram avaliados aos 90 dias após a semeadura (DAS), 

quantificando-se: Clorofila a (CLRa); Clorofila b (CLRb) e a Clorofila total (CLRt) 

utilizando-se o aparelho Falker ClorofiLOG® 1030 (FALKER, 2008).  

Os dados foram submetidos à análise da variância, aplicando-se o teste F ao nível de 

5% de probabilidade e, em casos de significância, foi realizada a análise de regressão 

polinomial linear e quadrática para os níveis diluições (D). Para o fator fontes (F) de água 

residuária, as médias foram comparadas entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, 

utilizando o programa estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aos 90 dias após a semeadura (DAS), ocorreu efeito significativo do fator isolado 

fontes (F) de água residuária para a Clorofila a (CLRa) e Clorofila total (CLRt). Para o teor 

de Clorofila b (CLRb) foi observado efeito da interação Diluição x Fonte (D x F) de água 

residuária. 

As fontes tiveram influência na quantidade de CRLa, em que a fonte água residuária 

de suinocultura (ARS) apresentou um valor de 34,45 índices de clorofila Falker (ICF), sendo, 

10,56% superior ao observado na fonte água residuária de piscicultura (ARP) (30,81 ICF) 

(Figura 1). Segundo Piekielek et al. (1995), o teor de clorofila na folha é utilizado para 

predizer o nível nutricional de nitrogênio (N) nas plantas, pelo fato de a quantidade desse 

pigmento correlacionar-se positivamente com o teor de N. 
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Figura 1. Clorofila a (CLRa) no milho em função das fontes de água residuária aos 90 dias 

após a semeadura (DAS), Rio Verde, Goiás, safra 2019. 

 

Conforme observado na Figura 2A, os dados de CLRb para a fonte ARP não se 

adequaram aos modelos de equações testadas. A maior quantidade de CLRb (17, 68 ICF) foi 

estimada na diluição de 35% para a fonte ARS, um teor semelhante ao encontrado por Cabral 

Filho (2019), também nesta mesma fase fenológica do milho, cujos valores máximos obtidos 

desse pigmento foram próximos a 18,00 ICF. Ocorreu diferença entre as fontes utilizadas nas 

diluições de 25%, 50% e 75%, cuja fonte ARS apresentou, respectivamente, uma quantidade 

46,38, 41,29 e 28,64% superior de CRLb em comparação à fonte ARP (Figura 2B). 
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Figura 2. Desdobramento da interação diluição x fontes de água residuária (piscicultura – 

ARP e suinocultura – ARS) para a clorofila b (CLRb) no milho aos 90 dias após a semeadura 

(DAS), Rio Verde, Goiás, safra 2019. 

 



 

 

As fontes tiveram influência na quantidade de CRLt, em que a fonte ARS apresentou 

um valor de 49,84 ICF, sendo, 17,84% superior ao observado na fonte ARP (40,95 ICF) 

(Figura 3).  
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Figura 3. Clorofila total (CLRt) no milho em função das fontes de água residuária aos 90 dias 

após a semeadura (DAS), Rio Verde, Goiás, safra 2019. 

 

Estes resultados corroboram com o estudo realizado por Melo (2016), onde verificou-

se maior índice de clorofilas em tratamentos que receberam a aplicação de água residuária de 

suinocultura. O teor de clorofila, por sua vez, geralmente, correlaciona-se positivamente com 

o teor de N foliar, devido a esse nutriente constituir parte de sua molécula (CARVALHO et 

al., 2012). 

CONCLUSÃO 

A fonte água residuária de suinocultura proporciona maior teor de clorofila a, clorofila 

b e clorofila total ao milho, no final do ciclo. 

A diluição de 35% promove maior teor de clorofila b para o milho quando utilizada a 

fonte água residuária de suinocultura. 
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